
2017
RELATÓRIO DE
ATIVIDADES





2017
RELATÓRIO DE
ATIVIDADES



SUMÁRIO
Estrutura Institucional

Apresentação

Quem Somos

Onde Estamos

Destaques 2017

Projeto Rural Sustentável

Maceió mais Inclusiva com Modelos de Economia Circular

Projeto de Dinamização e Sustentabilidade do Turismo 
nos municípios de Passa e Fica, Serra de São Bento e Monte das Gameleiras

Serviços de elaboração do Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável 
do Polo de Ecoturismo de São Paulo

Elaboração do Plano de Desenvolvimento do Estado de Alagoas - PDE Alagoas

Plano de Desenvolvimento Regional do Estado de Sergipe - PDR Sergipe

Diagnóstico da gestão das Unidades de Conservação Municipais - 
Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço - RBSE

Programa Ostras Depuradas de Alagoas

Convênio Mapa nº 813937/2014

Projeto de Melhorias de Pesca do Pargo no Norte do Brasil

Centro Xingó de Convivência com o Semiárido

Projeto para elaboração de instrumentos de auxílio ao planejamento e 
gestão territorial do carste e do patrimônio espeleológico

Editora e Produtora IABS

Programa de Estágios e Práticas

IABS na mídia

Seminários

Resumindo...

04

05

06

07

08

10

14

16

18

20

22

24

26

28

30

32

34

36

38

40

42

45

Patrícia Reis
Andressa Monteiro
Isabela Pastrana
María Suárez
Marília Ramos
Pamela Braga
Julio Cesar Toledo
Kimiko Matsumoto
Mauro Coutinho
Moara Arruda
Ricardo Nono
Roberta Roxilene
Adélia Brasil
Sandy Correa
Wilker Lucena 
Daniela Virtuoso
 
APOIO
Edilene Santos
Manoel Júnior
Denival Barros
Francisco José
Juliana Fernandes
Sivanildo Santos

COMUNICAÇÃO / TECNOLOGÍA
Diego Pessoa
Javiera de la Fuente
Pedro Henrique Soares
Maria Cecília Azevedo
Carina Oiticica
Priscila Barbosa
 
ALUNOS DE PRÁTICAS
Alberto Cuenca
Eduardo Bollo
Roberto Díez
Claudia Trias
Denny Ramirez

CONSELHO DELIBERATIVO
Eric Sawyer
André Brugger
Rodrigo Torres
Marcela Pimenta
Patrícia Reis Pereira
Fabio Almeida
Marcel Bursztyn
Carlos Mataix
 
CONSELHO FISCAL
Milton Kruger       
Poliana Marques                     
Mauro Coutinho                      
 
DIRETORIA EXECUTIVA
Luís Tadeu Assad
Jannyne Barbosa
Lúcio Fonteles
Cláudio De Jesus
 
Alejandro Munoz
Flávio Ramos

EQUIPE ADMINISTRATIVA
Danielle Martins
Fábio Pereira
Priscilla de Araújo
Maricarmem dos Santos
Ilka Benjoino
Jully Stephany Silva
Rafael Silva
 
EQUIPE TÉCNICA
Antoniel Silva
Benito Drummond
Cláudia Simeão
Glaucia Borba
Luisa Cunha
Mariana Ordones



4 INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO E SUSTENTABILIDADE - IABS 5RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2017

e acordo com especialistas, durante o desenvolvimento do ser 
humano enquanto espécie, foi a capacidade de acreditar em 
conceitos abstratos que criou a oportunidade de cooperação 

entre indivíduos que nos impulsionou para muito além dos limites da 
evolução meramente genética. Seja por meio de religiões, partidos 
políticos ou mesmo a paixão por um time de futebol, somos capazes de 
colaborar com pessoas de diferentes origens, tribos e contextos, apenas 
por termos alguma crença em comum.

O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade realizou, 
em 2017, diversas atividades de natureza aparentemente desconexa de 
um conceito norteador. Apenas dando um passo para trás e tendo uma 
visão mais holística, será possível conectar as peças para entender que 
existe um fio lógico sustentando as suturas que mantém coesa toda essa 
atuação interdisciplinar do Instituto.

Após nossos 14 anos de existência, caminhamos rumo aos 15, com a 
certeza de que foi em 2017 que alguns dos maiores desafios da instituição 
foram enfrentados. Não há vergonha em expor a dificuldade pela qual 
o IABS passou nesse ano. Tampouco falta orgulho pelo fato não apenas 
de haver superado o momento difícil, como também de haver realizado 

importantes ações, em meio a tantas incertezas, que sem dúvida muito 
contribuíram para os objetivos institucionais.

Sabemos que não teria sido possível superar esse momento desafiador 
sem a colaboração, o continuado apoio e persistente afinco de todas as 
pessoas que integram o que consideramos IABS. Esse entendimento vai 
muito além das pessoas que compõem os quadros de pessoal da instituição, 
incluindo, também, uma vasta rede de parceiros e pessoas que junto a nós, 
compartilham alguns dos conceitos abstratos que têm nos mantido unidos 
e permitido que colaboremos para que evoluamos muito além dos limites 
de nossa genética institucional.

Com isso, entramos em nosso décimo-quinto ano mais resilientes, mais 
experientes e prontos para utilizar todo o acúmulo de lições aprendidas 
ao longo desses anos, ansiosos para enfrentar os enormes e instigadores 
desafios que temos pela frente. Muito mais que o nosso destino final, 
acreditamos que é ao longo desse caminho que encontramos, a cada 
pequena ação, a cada pequeno resultado, o nosso conceito abstrato, que 
nos leva adiante com segurança, confiantes de que ao tocar as vidas de 
tantas pessoas, também temos nossas vidas tocadas, o que nos proporciona 
o propósito que necessitamos em tudo o que fazemos.

APRESENTAÇÃOESTRUTURA
INSTITUCIONAL

Luís Tadeu Assad
Diretor Presidente

Jannyne Barbosa
Diretora Técnica

ASSEMBLEIA
GERAL

CONSELHO
FISCAL

CONSELHO
DELIBERATIVO

EQUIPE DE 
GESTÃO

E EXECUTIVA

DIRETORIA
EXECUTIVA

DIRETOR PRESIDENTE
DIRETOR JURÍDICO
DIRETOR ADMINISTRATIVO
E FINANCEIRO
DIRETOR TÉCNICO

NÚCLEOS TEMÁTICOS
ESTRATÉGICOS

D
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13
pessoas

QUEM SOMOS ONDE ESTAMOS

04 35

15 19

18 70

doutores anos em média

mestres anos o mais 
jovem

especialistas anos o mais 
experiente

40
orgânicos

05
equipe fixa

06
apoio 

estrutura

13
consultores
principais*

11 05
estagiários alunos de

prática

SP, CE, MA, SC, GO,
Miami e Madri

53% 47%

104
colaboradores

27 24
sócios Projeto Rural Sustentável

30
profissões

Na prática, exercitamos o
diálogo interdisciplinar

AL

23
pessoas

37
pessoas

DF
07
pessoas

MG

O Grupo de Trabalho da Sociedade 
Civil para a Agenda 2030 foi 
construído de forma colaborativa 
por diversas organizações, focando 
nos objetivos de desenvolvimento 
sustentável da ONU.

Plataforma de colaboração e 
consulta permanente promovida 
pelo grupo BID e integrada por 
um grupo de organizações da 
Sociedade Civil de cada país 
participante.

Grupo das Organizações da 
Sociedade Civil no âmbito do 
tratado internacional multilateral 
relacionado ao combate à 
desertificação.
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Maceió
através de economia circular 
Inclusiva

DESTAQUES 2017

Mais 
projetos

Menos 
projetos

03
Reconhecimento do projeto 
Ostras Depuradas de Alagoas 
como Tecnologia Social

Menção Honrosa - Projetos 
Inovadores para Implantação 
no Território

Prêmio UPM de Investigação 
2017 - Categoria “Cooperação 
Internacional em Pesquisa para o 
Desenvolvimento”

85
PARCEIROS

R$ 12,9milhões
APLICADOS PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL 

E A REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES

BENEFICIÁRIOS
DIRETOS

BENEFICIÁRIOS
INDIRETOS

63k
SEGUIDORES

+60
PUBLICAÇÕES

+120
OFICINAS

374
DIAS DE CAMPO

99
PESSOAS 

ENVOLVIDAS

C O N V Ê N I O  N º 813937/2014

+17mil +2milhões
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Implementação Apoio Técnico Realização

Produtor Rural que valoriza o modelo consciente de produção, 
além de proporcionar a sustentabilidade da sua propriedade, 
aumenta a produtividade, melhora a renda familiar e contribui 

para a melhoria de um mundo que sofre com as mudanças climáticas.

É neste contexto que surge o Projeto Rural Sustentável, com o propósito 
de melhorar as práticas de uso da terra e manejo florestal, utilizadas 
pelos pequenos e médios produtores rurais, nos biomas Amazônia e 
Mata Atlântica. O Projeto incentiva o desenvolvimento rural sustentável 
e a conservação da biodiversidade por meio da implementação de 
tecnologias de baixa emissão de carbono. Os resultados contribuem para 
o cumprimento dos objetivos do Plano de Agricultura de Baixa Emissão de 
Carbono (Plano ABC) do Brasil.

O Projeto oferece a oportunidade de ganhos financeiros para os produtores 
rurais e agentes de assistência técnica, além da possibilidade de adquirir 
conhecimentos relacionadas à gestão sustentável da propriedade rural e 
nas tecnologias de baixo carbono apoiadas pelo Projeto.

O

BIOMAS
       Amazônia
       Mata Atlântica

PA

MT BA

MG

PR

RS

RO

COMBATE
A FORMIGAS

ADUBO

PLANTIO

iPLF SAF

RAD-P

RAD-F

Florestas
Comerciais

Florestas
Nativas

07
estados

374
dias de campo 9.712

produtores capacitados
em dias de campo

817
ATECs treinados

1.892
Unidades Multiplicadoras (UMs) 

aprovadas70
municipios

46
novas Unidades 

Demonstrativas (UDs)

https://goo.gl/NKmNhi

PROJETO RURAL SUSTENTÁVEL
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Promover treinamento de Agentes de Assistência 
Técnica nas tecnologias de baixo carbono apoiadas 
pelo Projeto

Promover treinamento de produtores rurais por 
meio de palestras e dias de campo em Unidades 
Demonstrativas (UDs)

Selecionar Unidades Demonstrativas em todos os 
municípios do Projeto

Apoiar os(as) produtores(as) rurais na obtenção de 
Crédito Rural em suas linhas tradicionais por meio da 
disponibilização de assistência técnica habilitada e do 
incentivo financeiro para a implantação de Unidades 
Multiplicadoras (UMs)

AÇÕES

ruralsustentavel.org

Poliana

Rodrigo
Tadeu

Flávio

Lúcio

Alejandro

Mari

María

Pedro H

Marília

Andressa

Priscilla

Pedro D

Rafael

Comunicadores
Locais

Adélia

Wilker

ArthurJoão Isabela

Priscila

Cecilia

GustavoRoberta AMZ

Patrícia MA

7
Monitores
de Campo 20

3.360

Destinados
milhões

R$

(Unidades Demonstrativas) (Unidades Multiplicadoras)
com uma das quatro  tecnologias de 
baixo carbono apoiadas pelo projeto

adotando ou implantando uma das 
quatro tecnologias de baixo carbono 
apoiadas pelo projeto

11.220
Produtores 

Rurais
capacitados em Dias 

de Campo (DCs)

1.120
Agentes de 
Assistência

Técnica
treinados 

3.710
Familiares

de Produtores
capacitados

+70
350 UDs UMs

METAS

EQUIPE
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TURISMO SUSTENTÁVEL

objetivo do projeto Maceió Inclusiva através de Economia 
Circular é melhorar a qualidade de vida da população dedicada 
às cadeias mais tradicionais da economia local (mariscos e 

pescados), localizados ao longo da orla da Lagoa de Mundaú e da região 
costeira do Jaraguá.

Maceió
através de economia circular 
Inclusiva

AL

1.600 + de 4mil

+ de 25

+ de 600
famílias impactadas pelas 

ações do projeto
toneladas de resíduos 
gerados anualmente*

*Considerando extração 
regular média

bairros e comunidades 
impactadas em Maceió

gastos anualmente com a 
destinação dos resíduos

toneladas de sururu 
comercializados anualmente

+R$ 200milde

O

A economia circular é um conceito que traz inovação ao 
processo produtivo, que deixa de ser baseado na extração - 
processamento - consumo - descarte (linear), e é adotado um 
fluxo no qual os resíduos são insumos para novos produtos. 
A ideia é fazer com que o processo se aproxime mais aos 
ciclos naturais. No meio ambiente, por exemplo, restos de 
alimentos se decompõem e viram adubo para plantas, que, 
por sua vez, servem de alimento.

ECONOMIA CIRCULAR

ApoioRealizaçãoREALIZAÇÃO APOIO

https://goo.gl/YVifvM

MACEIÓ MAIS INCLUSIVA COM 
MODELOS DE ECONOMIA CIRCULAR 
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TURISMO SUSTENTÁVEL

sse projeto, vem atender a necessidade de desenvolver ações 
voltadas para um turismo comprometido com o crescimento 
do setor em bases sustentáveis, envolvendo agentes públicos 

e privados, visando a melhoria da qualidade de vida das populações 
residentes na região.

Apoiar o desenvolvimento do turismo sustentável como vetor 
de desenvolvimento local dos municípios de Passa e Fica, Serra 

de São Bento e Monte das Gameleiras.

RN

E
Cliente Oculto

Mapa de Carências

Criação de Marca do Destino

Posicionamento nas Redes Sociais

https://goo.gl/xKtRWu

PROJETO DE DINAMIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 
DO TURISMO NOS MUNICÍPIOS DE PASSA E FICA, 

SERRA DE SÃO BENTO E MONTE DAS GAMELEIRAS
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TURISMO SUSTENTÁVEL

SP

m função das suas características e peculiaridades – que diferem 
da cidade como um todo, a Prefeitura de São Paulo, por meio 
da São Paulo Turismo – SPTuris, optou por realizar um plano 

de desenvolvimento turístico exclusivo para o Polo de Ecoturismo. Sua 
finalidade é a de estabelecer um direcionamento estratégico que oriente 

a atuação dos atores ligados ao turismo, sejam eles do poder público, 
iniciativa privada ou terceiro setor.

 O Instituto Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade (IABS) foi 
a entidade contratada para a elaboração do Plano. O papel da organização 
foi, na essência, a consolidação de um trabalho realizado a muitas 
mãos, que teve como premissa a participação ativa do setor público e 
o envolvimento da comunidade local, bem como a observância dos 
princípios da sustentabilidade.

E

iabs.org.br/ecoturismosp

Execução Realização

https://goo.gl/EheZa4

SERVIÇOS DE ELABORAÇÃO DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO SUSTENTÁVEL DO 

POLO DE ECOTURISMO DE SÃO PAULO
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FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL
COOPERAÇÃO E

605
cidadãos consultados

197
entrevistas com lideranças

174
pesquisas quantitativas

on-line

234
cidadãos nas oficinas

+ de 100
documentos analisados para os 

dados secundários
objetivo do Plano, em consonância com as diretrizes da Política 
Nacional de Desenvolvimento - PNDR, é apoiar a redução das 
desigualdades sociais e regionais e ativar os potenciais de 

desenvolvimento na estado de Alagoas. Para isso, pretende estimular 
uma rede dinâmica de cidades e territórios capazes de integrar suas 
características culturais, sociais, econômicas e ambientais para reverter 
as desigualdades e promover o desenvolvimento econômico socialmente 
inclusivo e ambientalmente responsável.

O

AL

1

3
2

4

6
5

Planejamento e 
alinhamento preliminar

Levantamento e análise 
de dados secundários

Construção 
participativa

Publicação final do 
PDE Alagoas

Levantamento e análise 
de dados primários

Sistematização e 
validação do Plano

6
GRANDES 

ETAPAS

Execução Realização

https://goo.gl/JGHwfZ

ELABORAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
DO ESTADO DE ALAGOAS - PDE ALAGOAS
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FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL
COOPERAÇÃO E

PDR Sergipe é um instrumento para alinhamento da Política 
Nacional de Desenvolvimento Regional (PNDR) no Estado, e 
tem como objetivo apontar as diretrizes estratégicas capazes 

de promover o desenvolvimento de longo prazo em Sergipe, em especial 
nos locais menos desenvolvidos e estimular o potencial endógeno 
de desenvolvimento dessas regiões, integrando e valorizando suas 
características culturais, sociais, econômicas e ambientais.

O

SE

Execução Realização

44
entrevistas com lideranças

263
pesquisas quantitativas

on-line

389
cidadãos nas oficinas

+ de 100
documentos analisados

Política Nacional de 
Desenvolvimento Regional

Plano de 
Desenvolvimento Regional - SE

Diagnóstico Situacional
Participativo

Modelo de Gestão e
Controle Social

PDR

https://goo.gl/EZbBMr

PLANO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL DO 
ESTADO DE SERGIPE - PDR SERGIPE
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E ÁREAS PROTEGIDAS
MEIO AMBIENTE

s Reservas da Biosfera visam contribuir para o desenvolvimento 
sustentável, proporcionando as condições e as oportunidades 
para uma interação harmoniosa entre o ser humano e o 

território que ele ocupa e utiliza para várias finalidades.

A Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço (RBSE) é a mais jovem 
reserva brasileira. Foi reconhecida pela UNESCO em 2005 e merece uma 
abordagem ampla pela sua importância histórica, cultural, econômica e 
ambiental. É um patrimônio de Minas Gerais e do Brasil que precisa ser 
revelado para o público em geral.

A

Realização

MG

FUNÇÕES BÁSICAS 
DAS RESERVAS DA 

BIOSFERA

Fomentar o
desenvolvimento

sustentável

Promover o
conhecimento

científico e 
tradicional

Contribuir para
conservação da
biodiversidade

rbse.com.br

https://goo.gl/5fRmzF

DIAGNÓSTICO DA GESTÃO DAS UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS - RESERVA DA BIOSFERA 

DA SERRA DO ESPINHAÇO - RBSE
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AQUICULTURA E PESCA
SUSTENTÁVEIS

Programa reconhecido  
como Tecnologia Social
pela Fundação Banco do Brasil.

Programa envolve a inserção produtiva de moluscos bivalves, 
principalmente a ostra, no mercado turístico. Seu objetivo 
é gerar trabalho e renda para comunidades ostreicultora do 

litoral de Alagoas, fortalecendo a cadeia de valor da ostra e garantindo a 
segurança alimentar.

AL

O

Comitê Gestor

32
reuniões do comitê institucional*

R$ 18/dúzia

R$ 12

R$ 6

para os produtores

para a gestão da depuradora e 
logística de comercialização

+140mil
ostras comercializadas*

distribuídos aos produtores*

+R$ 150milde

* Desde o início do Programa

Porto de Pedras

Passo de Camaragibe
Barra de Santo Antônio

Barra de São Miguel

Depuradora de Ostras
Coruripe

https://goo.gl/6B6saj

PROGRAMA OSTRAS DEPURADAS DE ALAGOAS
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AQUICULTURA E PESCA
SUSTENTÁVEIS

convênio tem como objetivo fortalecer por meio de qualificação 
as cinco associações ligadas ao “Programa Ostras Depuradas 
de Alagoas”, estabelecidas no litoral sul e norte do Estado, 

produtoras de ostras e outros moluscos bivalves, totalizando cerca de 90 
ostreicultores. Neste sentido, apoia na geração de emprego, trabalho e 
renda para as comunidades, ampliando sua comercialização e incluindo 
princípios de responsabilidade ambiental, social, sanitária e de padrão 
de qualidade.

O

AL

BENEFICIÁRIOS 
DIRETOS

BENEFICIÁRIOS 
INDIRETOS

90 150
ostreicultores famílias de ostreicultores

20 60mil
empreendimentos da cadeia 

do turismo de Alagoas
turistas e moradores locais 

por ano

ATIVIDADES

Planos de Negócios

Validação do EVTE

Ponto de equilíbrio econômico

Estudo de Viabilidade Técnica 
e Econômica (EVTE)

12 visitas de gestão

EVTE

EVTE

CONVÊNIO Nº 813937/2014
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AQUICULTURA E PESCA
SUSTENTÁVEIS

Projeto de Melhorias de Pesca do Pargo no Norte do Brasil 
ou simplesmente FIP do Pargo começou de uma iniciativa da 
empresa norte americana NETUNO USA, no âmbito de suas 

ações sócios ambientais.

A empresa demonstrou preocupação com o status deste estoque que 
compõe grande parte de sua carteira de produtos e buscou realizar uma 
pré-avaliação para melhor conhecer a sua situação. Como metodologia 
para avaliação, buscou-se aquela adotada pela certificadora internacional 
Marine Stewardship Council – MSC.

O

PESCA DO PARGO
A CAMINHO DA 

CERTIFICAÇÃO MSC 
WORKSHOP

03  DE OUTUBRO DE 2017

REGIÃO NORTE

PROJETO DE MELHORIAS DE PESCA DO PARGO 
NO NORTE DO BRASIL 

Pe
n 

W
ag

ge
ne

r
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AL

Realização

38
cursos de

capacitação*

03
cursos internacionais

106
alunos dos

cursos internacionais

+800
alunos*

997
participantes*

* Desde o ano 2014

Inclusão Produtiva Tecnologias Sociais Meio Ambiente História, Cultura e 
Protagonismo Social

https://goo.gl/A95UG3

eração, difusão e troca de conhecimentos, práticas e experiências 
sustentáveis para promoção de convivência harmônica e solidaria 
com o Semiárido visando a melhoria da qualidade de vida das 

comunidades locais

CENTRO XINGÓ DE CONVIVÊNCIA 
COM O SEMIÁRIDO

G
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E ÁREAS PROTEGIDAS
MEIO AMBIENTE

foco deste projeto foi elaborar instrumentos de planejamento 
e gestão territorial, para o ordenamento do uso do patrimônio 
espeleológico de áreas cársticas, por meio de publicações 

acessíveis ao público em geral sobre o carste e  as cavernas.

Dentre os objetivos, destacam-se a publicação dos livros “Princípios 
de Carstologia e Geomorfologia Cárstica“ e “Uso e ocupação de 
áreas cársticas“, elaboração de vídeos educativos sobre o patrimônio 
espeleológico e fornecer subsídios para a futura gestão do patrimônio 
espeleológico e de áreas cársticas.

O

MG

Responsável técnico FinanciadorRealização

Princípios de Carstologia 
e Geomorfologia Cárstica

Uso e ocupação de 
áreas cársticas

PROJETO PARA ELABORAÇÃO DE INSTRUMENTOS DE 
AUXÍLIO AO PLANEJAMENTO E GESTÃO TERRITORIAL 

DO CARSTE E DO PATRIMÔNIO ESPELEOLÓGICO
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EDITORA E 
PRODUTORA IABS

DIFUNDIR CONHECIMENTOS PARA UM 
DESENVOLVIMENTO COM BASES MAIS 

EQUITATIVAS E JUSTAS.

LINHAS DE ATUAÇÃO

Publicações técnicas com registros e resultados das atividades 
dos projetos do IABS e parceiros.

Cartilhas, revistas, livros e materiais educativos para capacitações. 

Coordenação técnica e editorial de revistas acadêmicas. 

Vídeo documentários.

+100
publicações

+60
vídeos

https://goo.gl/4Uaubg

138
PUBLICAÇÕES

ACERVO IABS*

58
EM 2017

05
EM 2017

08
EM 2017

15
EM 2017

21
EM 2017

08
EM 2017

33
EM 2017

30
ACERVO IABS

35
ACERVO IABS

23
EM 2017

63
LIVROS

ACERVO IABS

23
REVISTAS

ACERVO IABS

15
OUTROS

ACERVO IABS21
INFOGRÁFICOS

ACERVO IABS

23
CARTILHAS
ACERVO IABS

* Acervo IABS desde o início das atividades
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PROGRAMA DE
ESTÁGIOS E PRÁTICAS

Mestrado em Estratégias 
e Tecnologias para o 
Desenvolvimento  - UPM/UCM

Maceió Mais Inclusiva Através 
de Economia Circular

“Segue o teu destino, rega 
as tuas plantas, ama as tuas 
rosas. O resto é a sombra De 
árvores alheias. “

ROBERTO
DÍEZ

Mestrado em Estratégias 
e Tecnologias para o 
Desenvolvimento  - UPM/UCM

Maceió Mais Inclusiva Através 
de Economia Circular

“Eu vou sonhar sem medo
Eu vou lembrar do tempo
De onde eu via o mundo azul“ALBERTO 

CUENCA

Mestrado em Estratégias 
e Tecnologias para o 
Desenvolvimento  - UPM/UCM

Centro Xingó e
Projeto Rural Sustentável

“se cada um tomasse o que 
lhe fosse necessário, não havia 
pobreza no mundo e ninguém 
morreria de fome” Gandhi

EDUARDO  
BOLLO

Mestrado Em Turismo Cultural 
Com Especialização Em 
Patrimonio Cultural  - UdG

Ostras Depuradas 
de Alagoas

“Sou muito grata ao IABS por ter 
me mostrado uma realidade do 
Brasil que desconhecia. Foram uns 
meses muito intesos mas muito 
proveitosos.”

CLAUDIA
TRIAS

Mestrado em Turismo e 
desenvolvimento sustentável - 
ISTHIA

Maceio Mais Inclusiva Através de 
Economia Circular

Dinamização e sustentabilidade do 
Turismo no Rio Grande do Norte

“Foi uma experiência enriquecedora 
pra mim, eu pude me desenvolver 
e agregar valor aos trabalhos 
realizados em equipe”

DENNY
RAMIREZ

Alunos do curso técnico em 
agropecuária

Centro Xingó de Convivência com 
o Semiárido 

12 estagiários
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IABS NA MÍDIA

Encontro Internacional sobre semiárido é 
realizado em Piranhas  |  Veículo: G1.globo.com

Seminário internacional de ostras reúne produtores 
e técnicos  |  Veículo: Governo de Alagoas

Ostras depuradas ganham 
restaurantes de Alagoas; 
seminário discute projeto social 
que agrega valor ao molusco. 
Veículo: Revista Seafood Brasil

Seminário internacional busca 
alternativas para convivência com a 
seca  |  Veículo: Agência Alagoas

Seminário discute cadeia produtiva das ostras
Veículo: G1.globo.com

Economía Circular e Innovación Social. 
Experiencias en Europa y América Latina  
Veículo: Universidade Politécnica de Madri

Agência Espanhola de Cooperação 
Internacional fará novos investimentos em 
Alagoas  |  Veículo: Governo de Alagoas

Seminario Economía Circular 
tdUPM-IABS
Veículo: ceigram.upm.es
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SEMINÁRIOS

“PROGRAMA OSTRAS DEPURADAS 
DE ALAGOAS - NEGÓCIOS SOCIAIS 

E INCLUSÃO PRODUTIVA”

30 de novembro de 2017

Barra de São Miguel, AL

PROGRAMAÇÃO

Programa Ostras Depuradas de Alagoa  - Avanços 
e resultados

COLÓQUIO DE DISCUSSÃO:
“Os desafios para a sustentabilidade do 
Programa Ostras Depuradas de Alagoas – Um 
exemplo para produtos de base comunitária”

PALESTRAS INAUGURAIS:
Uma visão estratégica da aquicultura mundial 
2017-2030: Desafios e oportunidades.

Aspectos de produção e comercialização de 
vieiras no Norte do Chile

Vivências na Ostreicultura: A conexão da cadeia 
produtiva com o turismo em Santa Catarina

ESPAÇO 1: 
“A gastronomia e o compromisso com a inserção 
socioprodutiva”

ESPAÇO 2: 
“Estruturação de negócios sociais – diminuindo 
as diferenças”

Palestra Banco do Nordeste

“ECONOMIA CIRCULAR – CIDADES 
INCLUSIVAS – NEGÓCIOS 

SOCIAIS – INOVAÇÃO - 
SUSTENTABILIDADE” 

05 de dezembro de 2017

Associação Comercial

PROGRAMAÇÃO

Objetivos, contextos e desafios do Projeto.

Apresentação de vídeo institucional sobre as 
cadeias tradicionais.

CONTEXTO: O caso emblemático do sururu 
na Lagoa Mundaú-AL.

O PROJETO: Objetivos, componentes e 
resultados esperados.

CÍRCULO 1 - “Maceió Inclusiva Através de 
Economia Circular” – Um novo paradigma de 
sustentabilidade.

CÍRCULO 2 - Inovação e Economia circular. 

CÍRCULO 3 - Estratégias de incorporação 
do conceito em empreendimentos públicos e 
privados: Transformação de economia linear 
em economia circular.

CÍRCULO 4 - Do lixo ao luxo: Casos de sucesso 
de implementação de um modelo de economia 
circular na prática.

Considerações finais e agradecimentos.

10Seminário de
ECONOMIA
CIRCULAR

Maceió
através de economia circular 
Inclusiva

100 participantes 90 participantes
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“O SEMIÁRIDO EM UM CONTEXTO 
DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS”

6 e 7 de dezembro de 2017

Piranhas, AL

PROGRAMAÇÃO

06/12/2017
COLÓQUIO DE DISCUSSÃO “A Importância 
do Centro Xingó de Convivência com o Semiárido 
no contexto Nacional e Internacional”

Ações, Resultados e Desafios

PALESTRAS INAUGURAIS
Políticas Públicas e o Movimento de valorização 
dos Biomas Brasileiros
A Articulação Social para a Convivência com o 
Semiárido
Práticas Agroecológicas y mitigación del câmbio 
climático

ESPAÇO 1: “A interface entre o Semiárido e os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)”

07/12/2017
ESPAÇO 2: “Diferentes olhares sobre a 
conservação da caatinga”

ESPAÇO 3: “Integração Lavoura Pecuária e 
Floresta – Agricultura de baixo carbono para 
convivência com o semiárido”

ESPAÇO 4: “Inovações produtivas em Regiões 
Semiáridas”

ESPAÇO 5: “Economia solidária e negócios 
sociais no Semiárido”

RESUMINDO...

VALOR TOTALPERÍODOFINANCIAMENTOPROJETO

R$ 11.989.008,95

R$ 409.825,00

R$ 258.000,00

R$ 179.379,36

R$ 500.000,00

R$ 390.621,53

R$ 900.196,00

R$ 248.000,00

R$ 300.000,00 

US$ 3.933.055

Maio 2017 - 
Maio 2018

Dezembro 2016  - 
Dezembro 2017

Outubro 2016 - 
Maio 2017

Abril 2017 -
Fevereiro 2018

Novembro 2016  - 
Novembro 2018

Janeiro 2016  - 
Dezembro 2017

Junho 2017 - 
Dezembro 2018

Agosto 2016  - 
Abril 2017

Março 2017 - 
Setembro 2017

Março 2017 -
Setembro 2020

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BID

SP Turismo e 
Prefeitura de SP

Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura - 
IICA

Netuno USA

Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Cavernas - CECAV/
Anglo American Minério De Ferro 
Brasil S.A

Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento

Secretaria de Estado do 
Planejamento e das Finanças - 
SEPLAN

Instituto Interamericano de 
Cooperação para a Agricultura - 
IICA

Ministério Público do Estado de 
Minas Gerais

Fundo Multilateral de Investimento 
- BID

Projeto Rural Sustentável  - PRS

Serviços de elaboração do plano de desenvolvimento do turismo 
sustentável do Polo de Ecoturismo de São Paulo

Plano de Desenvolvimento Regional do Estado de Sergipe  - PDR

Projeto de Melhorias de Pesca do Pargo no Norte do Brasil

Projeto para elaboração de instrumentos de auxílio ao 
planejamento e gestão  territorial do carste e do patrimônio 
espeleológico

Convênio nº 813937/2014

Projeto de Dinamização e Sustentabilidade do Turismo nos municípios 
de Passa e Fica, Serra de São Bento e Monte das Gameleiras

Elaboração do Plano de Desenvolvimento do Estado de Alagoas  - 
PDE Alagoas

Diagnóstico da gestão das Unidades de Conservação Municipais - 
Reserva da Biosfera da Serra do Espinhaço - RBSE

Maceió mais Inclusiva com Modelos de Economia Circular - BID 
Maceió

250 participantes






